
 

 

desse
afere
1b e 
de te
admi
dor p
de de
amin
libera

trata
resta
perifé
Ferre
result
inflam
do es
da m
  

* Far

e contexto, 
entes primár
 IL-8) e lipo
empo, poder
nistração de

persistente in
emonstrar q
as simpatom
ação endóge

mento com 
urada por u
érica para d
eira e cols., 
tados indica
matória perif
stabelecimen
emória da d

rmacêutica B

O fenôme
 substâncias
ios como as 
polissacaríde
iam sensibil
essas substâ
nduzido por 
ue IL-1b e I
miméticas, r
ena de prosta

Essa dor 
 dipirona, d

um estímulo 
or, levando 
 Pain 1990;
am a impo
férica. Além
nto desse pr
dor.  

Bioquímica, D

Me
Da

eno da mem
s que levam
 prostagland
eo de E. coli
izar cronicam

âncias. Estud
 LPS decorria
IL-8 induzem
respectivame
aglandinas e
 persistente
diclofenaco 
 pequeno e 
à re-instala
; 24: 365-3
ortância do 

m disso, o tra
rocesso dolo

Doutoranda 

emória da 
aniela Sach

  
mória da dor
m à sensibil
dinas, amina
li (LPS), qua
mente esses
dos complem
a na liberaçã

m dor persist
ente. Entret
e aminas sim
e uma vez
e opióides.
fugaz, carac
ção e manu
371 e Sachs
 uso de a
atamento co
oroso persist

do Departam

www

 dor 
s * 

r tem sido d
lização (hipe
as simpatom
ndo adminis

s neurônios, 
mentares obs
ão de citocin
tente pela li
tanto, o TNF
mpatomiméti
z instalada 
 No entant
cterizando a

utenção da d
s e cols., P
nalgésicos 
om analgési
tente e, con

mento de Fa

w.dol.in

descrito na 
ernocicepção
iméticas, cit
stradas por u
 mesmo apó
servaram qu
nas, TNFa, I
beração de 
Fa induz dor
cas. 
 pode ser 
o, pode se

a existência 
dor persisten
Pain 2002; 9
para o tra
cos é crucia

nseqüenteme

rmacologia d

nf.br 

literatura. D
o) dos neu
tocinas (TNF
um longo pe

ós a suspens
ue esse esta
L-1b e IL-8,
prostagland
r persistente

 bloqueada 
r completam
de uma me

nte periférica
96:89-97). 

atamento da
al para prev
ente, a insta

da FMRP-US

1 

Dentro 
rônios 
Fa, IL-
eríodo 
são da 
do de 
, além 
inas e 
e pela 

 pelo 
mente 
emória 
a (ver 
Esses 
a dor 
enção 
alação 

 
SP 


